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Ementa:  

O curso deve introduzir o objeto da definição da Antropologia Econômica, seus programas de pesquisa, seus temas, seus 
métodos e suas aplicações. Abordará a comparação entre sistemas econômicos e aspectos da economia informal 
moderna. 

 
 

Objetivos:  

Através da leitura e discussão dos trabalhos reunidos neste programa o curso busca discutir as principais categorias 
conceituais, debates clássicos e recentes no campo da antropologia econômica, definida de forma ampla como o estudo 

das dimensões sociais e culturais dos processos de produção, distribuição e consumo. Estudaremos o desenvolvimento 
teórico da disciplina mediante a revisão das principais ideias do debate entre formalistas / substantivistas e das 
contribuições das correntes neoclássica, marxista, neo-institucional, ecologia cultural e a crítica culturalista. Nesse curso 
serão privilegiados os enfoques etnográficos, que permitam conhecer como se constroem e definem as noções de 
racionalidade econômica, valor e troca em contextos culturais e históricos particulares, assim como as diversas formas do 
uso do dinheiro e do crédito. A avaliação da disciplina será conduzida através da participação individual na discussão dos 
conteúdos tratados, da apresentação de seminários e de um ensaio a ser elaborado no final do curso. A frequência mínima 
exigida é de 75%. 
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